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29 de julho 
ÍEffl todo» on corarjões ein quo os sen 

tlmentoa de reverend« p»ra o nosiio pnn-
m i o e do grfttidlo para os bemfcitorti 
da pallia nlo so estiolaram, a data do 
lioje é duplamente memorável. Celebra o 
•eu amilversarlo natalício a excelsa Pi l i 
ceia Redemptora, herdeira o represcnlon-
tc da dynastlu que nos deu os nossos me-
lhore» dias de gloria e quasi meio sécu-
lo do paz Interna, com a qual pudemos 
abrir o nosso aolo no trabalho fecundo 
o reunir as riquezas que ainda nos sus-
tentam hoje, apesar dn desbaratadas em 
grande parte por um dcccnnio de desgo-
verno. 

Ao mesmo tempo, esta dala é 8olcnni-
«ada cora o manifesto da mocidade mo-
na rch i s t , dirigido & nai;So brasileira. 

Era seu modesto retiro de Boulogne-
sur-Seine, a Augusta Senhora continua a 
honrar o nomo brasileiro, cultivando 
•qoellas virtudes tradicionaes que torna-
ram o nosso lar feliz e amado. Dalli, ao 
lado dn esposo, cercada dos príncipes 
«cus filhos, cuja educaç&o presido com 
carinhoso desvelo, incntindo-lhes na alma 
o amor por esta patria que os niio esque-
cerá jámais—ella se interessa por tudo 
quanto toca do perto ao progresso do 
Brasil. 

Todos os brasileiros que atravessam o 
Atlântico c procuram a casa onde reside' 
a filha de D. Pedra II, encontram alli 
n u lar eminentemente brasileiro e a mes-
ma generosa acolhida que o Imperador 
do Brasil sabia, no Rio de Janeiro, dU-
dlspensar a seus hospedes estrangeiros. 

Ile longe, nós erguemos ao edo os vo-
tos mais sinceros pelo bem estar da Au-
gnsta Senhora, cujo nome j i figura na 
historia seguido do bello o admirável 
cognome—a Redemptora. 

A mocidade monarchists, sabemol-o, fa-
rá chegar ás mãos da E i c e k a Prlnccza 
nm telcgramma congratulatorio, no qual 
exprime o deBejo de vfir restituída á nos 
sa patria a família que s^-nibolisou entre 
nós, na cnlnilnancia do poder, qualiila 
dc» hoje escassas nas alturas—a mais pu 
ra, a mais fulgente lisura no manejo 
dos negocios públicos. 

Kstamos certos de que toda a par te sü 
do povo brasileiro elevará, como nós, pre-
ccs pela prosperidade da mile exemplar, 
da esposa immaculada, da prioceza cx 
cejsa, que, duas vezes Regente do Im-
pério, deixot) de sua passagem estas duas 
glorias imperecíveis-a lei de 2S de se-
tembro e a lei 13 de maio 
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A mocidade monarchista solennisa n 
data de hoje com um manifesto á moci-
dade e íl naçlio brasileira. Nesto docu-
mento, ondo se narra u triste situação do 
Brasil, concita-ae o povo a agrupar-se 
em torno da bandeira Imperial, pa ra res-
tituir ú patria sua grandeza perdida. 

Em nosso numero de amanhã, publica-
remos esse documento, para qual é es-
cusado chamar a attençâo dos leitores, 
tal a importância do mesmo. 

Tendo recrudescido a epidemia de fe-
bre amarella em SSo Simão, para alli se-
guiram hontem os inspectores sanitarios 
drs. Marques Cantinho c Araripe Sncti-
pl ra . 

Seguiram também para aquclla cidade 
vinte leitos o uma ainbulancia completa. 

*** 

Por accnmulo de matéria, deixa de su-
bir hoje o nosso folhetim illnstrado. 

A Secretaria da Justiça remetteu ao 
dr. juiz do Direito de 1'axína, pura in-
formar o devolver, uma representa- lo de 
diversos eleitores daquella comarca, refe-
rente ás violências deque foram victiinas, 
in occasiüo em que' sc reuniu o Jury 
dalli. 

. V 
O sr. secretario do Interior concedeu 

DO dias do licença ao professor do grupo 
escotar de 8 . José dos Campos, Lindorf 
le Araujo Ferraz, e 30 dias á professo-
•a da Escola Modelo .Maria José . , d. 
Carlina de Castro. 

* * * 

A Secretaria do Interior communicou 
ao secretario da Fazenda que a professo-
ra d Cecilia de Freitas, removida pa ra a I" 
escola de Jatahy, assumia o exercício do 
cargo a 15 do corrcute. 

* * * 
O secretario do Interior fransmittiu ao 

da Fazenda os officios das Camaras Mu-
nlelpaes de Serra Negra. Mocóca, Ribei 
r i o Preto, solicitando auxilio para as çs-
colas provisórias dos referidos municí-
pios. 

Noticiam do Montevideo que muitas 
pcssfjns reputam n viagem do sr . Barros 
Cassai a Matto-Grosso um symptomn de 
que a revolução que se alastra por aquel-
lc Estado tem ligações coin um movi-
mento similar preparado no Rio Grande 
c que rebentará dentro em pouco. 

Para substituir o sr . JosiS Guido no 
cargo ile cônsul argentino no Rio de Ja-
neiro, foi convidado o deputado Benito 
Carrazco, que «cceltou o convite. 

O sr . Benito Carrazco ó am velho ami 
go do Brasil c descendente directo de 
uma antig« família fluminense. 

I.a Nacion, Iniciando «nU-Jiontem 1 
publicação em folhetim do romance bra-
«ileiro Chanaau, estampa nm magni^to 
retrato do seu aoctor, o «r. "Graça Ara-
nha, acompanbando-o de nm estudo cri-
tico d« obra. no qnal tece grandes 

r brasileiro. 

Segnndo noticlM vindos de Madrid, no 
monte Pico da Europa, «ilundo na linha 
tjmltrophe dns provlwj«« das Astúrias e 
Santander, abriu-se unia cratera, que «em 
cessar (em arrojado ao ar grande massa 
de vapores. 

A população das circumvízinh«nç«s dei-
xoii-se tomar do um grand« pânico e re-
cci« que dentro em breve venha u dar-se 
uma forte erupção. 

.** 
O clero fluminense, reunido no Reml-

nario de 8 . Josí , em exercícios csplrl 
tuacs desde 20 até 2(1 do corrente mez, 
no nltlmo dia depositou nas inãos do sr 
arcebispo limo representação assignada 
por todos, poiido-se á disposição do seu 
prelado para, juntamente com os seus 
o.llegas. «uxiliarcm a a. exe. rvnin. na 
acqnisição do meios para facilitar as vo 
caçBcs ecclesiasticas do moços brasileiros 
do arcebispado, do accôrdo coin o plano 
que o s r . arcebispo adoptar, depois de 
ouvido todo o clero diocesano. 

Está concluída, devendo rm breve en-
trar na fundição, a estatua do notável 
jurisconsulto Teixeira de Freitas. Esse 
trabalho foi executado pelo sr . Itodolpho 
BcrnardclU. 

Acha-se no Rio o sr. Bicknell, que, por 
larte do Ministério da Agricultura dos 
CsJndoK-Unldos da America do Norte, foi 

encarregado de examinar e de dar pare-
cer sobre as madeiras brasileiras de 
constrncçflo que possam ser exportadas 
para aquella Republica. 

» V 
.Requisite pela Directoria a publicação 

do edital.—foi o despacho exarado no 
officio do juiz de Direito de Capão Bo-
nito do Paranapanema, transmiltindo o 
edital que abre concurso dos officios de 
registro geral de hypothccas o respecti-
vos annexos daquelía comarca, afim de 
ser publicado no Viário Official. 

* * * 
O secretario da Justiça transmittiu no 

s r . I)on German Pessan, consnl da Re-
publica Argentina neste Estado, depois 
de devidamente registrado, o exeqaatnr 
do sua nomeação para aquelle cargo. 

* * * 

Por decreto de 2-í do corrente, foi pro-
vido 

o s r . Theophilo Ferreira Leite na 
serventia vitalícia do officio do Registro 
Geral de Hypothecas e respectivos anne-
xos da comarca de Ribeirão Preto . 

elo-
gios ao eacriptor 1 

Realisa-se hoje, ás 9 horas da manhã, 
r a egrejft da fié, a missa mandada cele-
brar pelo Centro da iMocidade Monarchis-
ta, em commemorsçfto do anni versario 
natalício da exceles senhora D. Isabel, a 
Kedem piora. 

• V 
Foram enviada« pelo secrstario da Jus-

tiça, á s secretarias do* Senado e da 0*-
mara dos deputados, cópia* dos parece-
res da Comroiseão Geographtea e tieolo-
f i ca . sob n . 98. de 1900, dando novas di-
t isas ao mai o de Nazareth. 

Foi exonerado, a pedido, por decreto 
de 2(» do corrente, do carpo dc promotor 
publico de Serra Negra, o bacharel Flá-
vio Ferreira de Camargo, e nomeado 
para substituil-o o bacharel Eduardo de 
Oliveira Cruz. 

* M 
Obteve 10 dias de licença o I o tabel-

lião de notas o annexos da comarca d' 
Ribeirão Bonito, s r . Joaquim Dclduque 
dc Oliveira. 

f! 
* * 

Por decreto de 2<J do corrente, foi no-
meado o professor complementar Antonio 
Rodrigues dc Alkimim, para o cargo de 
director do grupo escolar de Ytú, e exo 
nerada, acedido; d.-PecokJjillv* Intyr«;. 
no enreo dc proH^sora 'lo grupo escolar 
da Alameda do Triumpho, sendo nomeada 
para esse logar a professora preliminar 
iL Albertina Faria. 

Por acto de 20 do corrente, foi nomea-
da d. Lidnina Augusta Fernandes para 
substituir d. Odila de Toledo Macuco, 
cargo dc professora do grupo escolar da 
Alameda do Triumpho. 

Por acto da mesma data, foi nomeada 
d . Luiza Marcellino dn Faria para su 
bstituir a professora do grupo escolar 
do S. José dos Campos. 

* T * 

O sr . secretario da Justiça communi 
cou ao presidente do Tribunal de Justiça 

; a 18 do corrente assumiu o exercício 
juiz de Direito de Xiririea, para 

qual foi nomeado por decreto dc 30 de 
junho ultimo, o bacharel Antonio Candido 
Xavier de Almeida c Silva. 

A secretaria da Justiça transmittiu ao 
secretario da Fnzcnda os mapnas dos 
contractos sujeitos no imposto dc trans 
nii.ssflo de propriedade, lavrados durante 
o 2 o . trimestre do corrente anno, nos 
cartorios dos 1°s. tnbelli&es de notas das 
comarcas de Jambeiro o Villa Bella ; 2" 
da do São Manoel do Paraiso e no do 
escrivão dc paz do districto de Monte 
Alto, da comarca de Campos Novos de 
Paranapanema. 

* * * 

Está encarregado lioj; do serviço de 
vaccinaçilo contra a varíola, na Directo 
ria do Serviço Hanitario, das 11 ás ií «ta 
tarde, o inspector sauitario, d r . Vieira 
do Mello. 

No despacho dc hoje do f r . ministro 
da Fazenda, deve ser assignado pelo s r . 
presidente da Republica o decreto ahrin 
do o credito de 79:4M3!35lj paro occor 
rer ao pagamento das quotas a que têm 
direito alguns empregados das alfandegas 
do lílo, de .Santos c do Iíio Grande do 
Norte. 

* * * 

Já chegou da Europa a primeira re-
messa 12.000 apólices da emissãoencom-
mendada pelo sr . ministro da Fazenda ú 
casa Grcsick & Devricnt, dc Leipzig, des-
tinada n substituição do todos os typos 
dc apolict-s ora ein circulação, afim de 
sercin unificados em um só, do mesmo 
valor e juros. 

* * * 

Consta no Jornal tio Brasil que o s r . 
ministro do Interior proferirá despacho 
favoravel á pretenção dos académicos 
deste Estado, para o estabelecimento de 
aulas alternadas, decisão essa que, como 
outras de eçnal natureza, será extensiva 
aos demais institutos de ensino. 

Lemos cm um jornal flnoiincnse: 
.Pessfta afastada da politica dominan-

te, mas conhecodora dc assumpto diplo-
mático, garantiu-nos quo o ministro do 
Exterior, no governo do sr . conselheiro 
Rodrigues /Llves, será o s r . d r . Joaquim 
Nabuco, que foi convidado, depois da re-
cusa do «r . b a n o do-Rio Branco, a sc-
ceitar tüo esçinhòsfl Çargo. , 

Asseverou-nos raais o nosso iníormante 
que o s r . barão do Rio Branco s6 .virá 
ao Brasil em 1901. • 

Prefe i tura . 
O s r . prefeito municipal solicitou in-

formações do gerente da Light auri Po-
trer, a respeito da concessão de bilhetes 
de passagens, a preços reduzidos, aos 
operários residentes nos suborbios, visto 
ter terminado o prazo para o com-
primento dessa obrigação a que está su-
jeita a Companhia, pelo seu contracto. 

—A Prefeitura auctorison hontei» o 
pagamento de ftiÇ a José Longo, pelo 
serviço do chanfro de paraltelipipeflos 
junto aos trilhos da TJghl, na rua Con-
selheiro Ramalho. 

CAMBIO 

O mercado cambial, hontem, abriu 
firme, a la 1|6, hovendo letras ofereci-
das, em Hantos, a 12 a|32, e dluheiro nos 
bancos, a 12 1|8. 

Com as noticias de alta do cafá nos 
mercados extrangeiros, apparcccram mui-
tas letras do café em Santos, c a taxa 
bancaria subiu a 12 3,32. 

Esta taxa vigorou até meio-dia, quan 
do se mostrou uma poquena Indecisão, 
que foi sómento passageira. 

Pelas 3 horas, o mercado so firmou 
novamente, sacando todos os bancos 
12 3[32, offerecendo os bancos Allemão, 
Francez e Italiano pnpcl repassado 
12 1(8. 

Asoim fechou o morcado. 
O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabella oficial afflxada hontem 
pela CamaraSyndical dos Corretores: 

9 0 DIAS A VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-Yorli 
Soberanos 

Extremo»: 
Contra banqueiros, 12 1|10, 12 .1(32 
Contra a caixa matriz, 12 Ijlíí 12 3j:t2 

Em cgual data do anno passado 
domingo. 

11 lüili: 
Villi 
»87 
795 
37: 

4143 
20.$40u 

foi 

A Praça do Comraercio recebeu os se-
guintes tolegruliiuias : 

RIO, 28 
u-.tr> 

. 12 I|32 

. 12 li» 
Iiancario 
Particular 

Mercado, firmo. 

Bancário 
articular 
Mercado, calmo. 

LIO, 28 
Z—43 
12 3|3-2 
12 5[32 

" A A O C U I U L A D O M " - ^ 
previdência e «conooiia, com séde nesta 
capital, á rua do Palacio, ineon 
tefjtavelnwntß nma empresa-da maior uti-
fidade e destinada a prestar retes n ^ v i 
ços a todas as chwees aoeiaes, na quaára 
de difficnldades one atravessamos. Pedir 
« Ur CM prosper to» explieahcuê das dí-

Hancario. . . 
ar t icular . . 

Bancario. . . 
Part icular. . 

SANTOS. 
11—34 

12 a (32 
12 r>[.: : 

SANTOS, 28 
2-3.1 

12 *|3-2 
12 

Moradores da rua S. Caetano pedem-
nos reclamemos da I.ic,ht mui roarr 
contra o facto dos bondes da reKpectiva 
linha, ante-hontem inaugurada, pararem 
no mercado da rua 25 dc Manjo, torrau-
do-se assim necessário ás p e s c a s «jne 
vêm ao cciitro da cidade subir a pé a 
ladeira Joào Alfredo. 
ta» fiUjdo aauy.lb liüha 

menor ntemmf uada nraw 
os bondes subirem até o 
souro. 

Alii fica o pedido, que ef;pcraniQ3 seja 
attendido. 

Ao director da secretaria da Camara 
dos Deputados foi entregue a quantia de 

para pagamento do porteameuto 
dos volumes dos annaes c correspondên-
cia official. 

O secretario do Interior declarou á Di 
rectoria Sanitaria que somente para o 
proximo exercicio podcrflo ser feüas as 
obras de que carece o necroterio do Hos-
pital dc Liolaincnto. 

A' Prefeitura Municipal communicou o 
secretario do Interior que compete ao go 
verno o pagamento dos impostos de que 
trata o officio da referida secretaria sob 
n . ° 714, de 1G do corrente. 

L O T E R I A D E 5 . P A U L O 

A sorte grande desta acreditada o pa-
rantida loteria, extrahida hontem, foi ven-
dida nesta capital pela casa do s r . IJe-
li^ario Harletta. 

O segundo premio foi vendido em 
Campinas pelorj sr». Fontoura & C. 

—Depois de amanha corre a seguinte 
loteria de S. Panlo. 

Escrevem-nes pedindo quo reclamemos 
da ÍJtflit melhor distribuirão e ordem MO 
serviço de transporto, aos domingos, na 
linha de Agua Branca. 

Com effeito, muitas pessoas que alli 
vão de passeio são forçados a voltar a 
pé, visto serem os bondi em traf- ^ > in-
suficientes para o transporto de todos. 
Accresce ainda que em alguns vchiculos 
se tolera a viagem no estribo, ao passo 
que, cm outros, quando algumas pessôas 
tentam isso, stlo maltratadas pelo resp-
etivo conduclor, seguudo nos informam. 

Em carro da Administração da Central 
do Brasil, cedido por ordem do exmo. 

ministro da Viação, chegou hontem, 
pelo nocturno, a esta capital, a notável 
actriz Réjane. 

A' gare do Norte compareceram os re-
presentantes das sociedades fraucezas 
da imprensa paulista. 

Entro as pessoas presentes notámos os 
sr.*.: Charles Maillet, Julos Cahen. Ja 
cques Kalasko e Henrique Aubertie, dn 
Sociedade 14 JniUet; Armand Worn.s, 
dó Cerda Fr urinais-, e OH s rs . commen-
dádor Oambaro, Luiz Levy, professor Ta 
liaferro e família, dr . Oarcia Redondo, 
a Academia Nacional de Lêttrátt fe mui 

tos outros cavalheiros cujos nomes não 
couseguimos obter. 

O trem chegou com o atraso de 38 
minntos. 

A eminente actriz Héjane, no sen des-
embarque, foi cumprimentada pelo sr , 
Joseph Moro, chanceller do Consulado 
Francez, que era s^gnida fez a apresen-
tarão dos representantes da imprensa, a 

CHRONICA DÁS CAMARA? 

No expediente, além da leitura #e 
receres, sem importância, a assembler 
dezeseis iiais da patria foi infonnidi 
petição do amanuense da 8»rr«tarij 
Senado, Anlh-ro Bloem. soliciLaudo 
mezes de licença, pura praticar no c*fp< 
tSchygrafhico da ca«a. 

Km seguida, sob proposta do s r . mn 
derico Abranches, unanimemente acceita, 
foi consignado na acta um voto do j r o 
fundo pesar pelo falleeimento do cxmo 
sr. conselheiro Justino de Andrade. 

Na 2 a parte da ordem do dia, t o sr. 
Paulo Egydio, criminalista notável, dom-
Lateti em parte o projecto rclatiVxd 
crcaçfto da Escola Correccional, s*«do 
aparteado pela mesa c pelos íycurgo» 
govemistas. 

Encerrada a discussão, dissolveu-si a 
assemblén, sendo dasignada a seguinte 
ordem (lo dia para a sessão de ho je í 

2* discussão do projecto n 7, de IS02, 
da Camara, anctoii>audo o governo a 
conceder mais G mezes de licença ao so-
ronel AnMnio Archanjo Dias Bapti Ua, 
3" tabclliáo desta capital. 

Continuação da 2" discussão do pro-
jecto ri. 10, de 1000, da mesma Camnra, 
creando um instituto correccioual, in4us-
trial e agrícola para menores do sexo 
masculino, com parecer n . 6, conteido 
um substitutivo ao projtxto. 

Movimentada, barulhenta, quasi tumul-
tuosa a riui)ião do hontem. 

Apartes aggressivos, ditos de espifíto r 
phrases violentas, foram trocadas e«tre 
a maioria e a minoria, sem respeito ao 
tinir metallico o vibrante da sineta; da 
onleui, que representa a rúlha parla 
menta r . 

Felizmente, copos e cscarradeiras não 
serviram de instrumento ás lucta* de 
gregos e trovanos, que bateram liogua 

valer, esgrimindo a palavra cora W<tis 
agilidade e destreza que os espadachins 
do Sport Internacional. 

Antes, porém, do iniciar-se o assslto 
oratorio, foi lido o expediente, que |on-
stou do seguinte : 

Officio da Municipalidade de Äfc^y-
íJuassú, pedind-» ser convertido em I-M, 
depois de modificado, o projecto sobre 
feiras de gado \ 

Petição de Joaquim José das Cliajfas, 
contador do Th^souro, requerendo um 

iinno de licença, com todos os vencinicn 
tos; 

« l^gramma da Camara Municipal dc 
S. Cíiilos, pedindo ser convertido enfiei 

projecto «lo pr si l t.Mto do EJstado do 
Kit», saibre valorisaçfio do c-fé 

Petição de Arlindo de Oliveira Jiira-
iii, tubidlião do eivei comarca de 

S. Jost; «los Campos, pedndo mu anno 
li.-. i:.;a : 

UeqtK-rimento do Alexandre Cazr.Mni, 
pedindo concessSo para construir uma es-

ida d-: ferro entr«- S. Paulo o Igíiape: 
IN ti'.fio «io d r . M.ilalio da Costa Car 

'ali,o, officia 1 do r- . Ntro gera! de hy-
vhecas, nesta capital, solicitando nin 

anno dc licença. 
os trabalhos, o s r . ITT-

iihistrc exlin 
i llieiro Justino do Andrade, eomoju-
insulto e como particular, jir»»]!../, e 
iitMi.i ! silente «ei.-ita a cousigno^ilo 

na acl.i de tin voto do pe-inr pela perda 
t.1 o eminente inc«tre. 

I '-la ordem, ergueu i e o deputado dls-
, • to i r . Antonio M rcado, dl/, ido 

ie u guverno devia iiiMpii-ar-se nu* lie 
s - m'ioso lento, • -pio pu; o de 

>rie>4: Ja-te e amor uo dirt ihi, por'pmu-
?rt affirp-iar-so que sómento i>* po-

T S É <|IIE g i v e r n a i n d i r i g - m IIUIÓ n a -
ijuu" io nulroíi, nüiei'is .1 politica, 

•om o s--u saber e illiifitrn<;äo, coacor-
m u para engrandecer y el-var não só o 

tí , mas o no'ii'i .to Brasil, patria ado-
i e ra'.ito. 

Salt-íiido (io uni <• 1 -. a outro, o ora-
ir cuiuc^oii a criticar severamente a 

actual situaeflo politicu, o^ desvarios do 
»oder, ou ÍCUS netos i i-iminosof», eonelnln-
lo que os K-tadus tão verdadeiran sa-
rapias p'.r.vs, e os governadores, lef^íti-

ns s - . ! ia |us . 
Como ,'ruiiadas esp'osivas, clioveram 

parles da grei offkial, enérgico», re-
umbantes. 

i: l, ,t!,r voci.'erou, o. Lobo uivou si-
stranieiiie, o sr . 1-iidorinlio, de pequeno 

pie é, toruou-so grau.! ;, grandioso e mais 
aloroso «pio um general bóer ; iiromet-
•11 no s r . Mercado combater sem tréguas 

as insimur.ôert atiradas á maioria. 
a ! eosplieni, chocaram-se 

: uiMitos e-' ti- i) e dvn: nii' O R da 

Era seguida, o orador dissidente, de 
pois dn p rov i r o nimiif entre o governo 
oo nosso Estado com o do Sergipe, es-
o l u j o u a questio do eformoseaiiiento e 
conservação do iardim do p i l ado , que 
consomo unnualmenle unia verba de 
cinco contos e tsnto, sein que, culretan 
to, sc possa comparar ao decantado par 
que do Semlramis, de que nos fala a liis 
toria. H 

Cruttm-se apartes pilhéricos: 
—B* problbído tocar em f lo re s . . . 
— As rosas costumam ter espinhos. 
«) sr . Mercado, continuando: 
—Itcixando os espinhos que ferem _ 

magínni os govemistas, desfolharei rosas 
perfumadas sobre a oligarchic, comtanto 
que me expliquem em que dlsposiçlo de 
lei se baseia a Secretaria da Agrleult tra 
para launar milo do verba para o cus-
teio do afornioseíinento do perfumado 
jardim do palacio do governo, onde err 
cem arvores raras, cuja clnsj,ifli-«çflo e 
botânica eu desconheço, e níio sei des"o-
brir nesta quadra de constantes engros 
»»mentos. 

—O nobre deputado julga os outros 
pelo seu passado—replica, melo enfa-
do, o sr . Isidorinho, que percebeu 
trocadilho do orador dissidente. 

0 sr. Mercado, continuando : 
—Sou velho nesta casa, c não será o 

novel deputado que tenha o direito de 
vir fazer uma devassa nos meus actos 
anteriores. Covernista, sempre fui ind 
pendente; n.1o me submetli ao capricho 
dos leaders. Falem por mim os annaes 
do Congresso. 

—Na edade de Saturno apoiava o go-
verno. . . - g r i t a o sr. Knbiilo Junior. 

•Apoiav», »orque o governo de então 
nao era o de hoje e tinha intenções lio 
nestas. 

Pura declaniaçtlo do nobre deputado, 
que sc esqueça ter sido governlsto. 

Novos apar tes dos srs . Isidorinho, Fon-
tes Junior, Antonio I.obo e comitanle 
catena, findo o que, o sr . Mercado fun-
damentou o enviou ú mesa um requeri-
mento, pedindo informações ao governo 
sobre a disposição de lei que nuctorisa a 
Secretaria da Agricultora a custear o 
aformo»eamento do jardim do Palacio e 
qual n verba por que correm as despe 
sas com o dito parque official, 

a disc Encerrada cussäo, 

sciissni 
depui I 

Pasqnal do Binse, da Tri m m h h ^ H 
bnna italiana e ' Uascta de Notícia* 

ir; d r . Leopoldo de Freitas, do Dia-
• v% • • — * - • 

t/li, 
Manoel Leiró», d 'O Enfado de S. 1'anla, 
e Arlindo Leal, d 'O Commcrcio de Suo 
Panlo. 

Dadas as bflas vindas í illnstre hospe-
de, que, commovida agradeceu, foi-lbe of-
erecido por mme. Tagliaferro um bon-
qaet dc flores naturaes. 

A actriz Héjane, depois de assistir ao 
desembarque de todos os artistas da 
troape « verificar o» volumes de b«ga-
-ERN, seguiu eiu uma Victoria da casa 
lo lovallío nara a RAtieeerie Sporltmami, 

onde se aeha hospedada. 
A» bagagens da compaobi», eompre-

hendendo oitenta volnmei, vieram em dou» 
vagões especiaes, ligados ao trem no-
cturno. •• 

C»m « eminente actriz »ela t»mb*m o 
actor Alfredo dou Fant-is, 4a companhia 
do t luatro D jmeila, de Iibkoa, re-
presentaado o exm» sr . visconde 8. Loix 
do Braganç», nai dos enffresarios de Vi: 
jane • «Hociatfi)' com • o sr . Ceks-
ttap. £ f - * 

A emi»nf ir fttrix, hentera, d ora» te o 
dia, foi mnito c»m, rwe»Ud» , por eartões 
e pessoalmente, na» setu aposento* d» 
Bitieteri» Sportemnm. -

r.aseen a luz entre o-iissidente e 
],, rüintítta : 
adiüitto Iii-ii'ii.i',0 . 
trato a .;» • • ; • lido p a -
I estou Î1 !..)' I pileas. . . 

-.is p! .J.lietlo S0»pre 
S -.ilPH illsiltilllrÕeS. 
Habel : siísM.irros, gl i 

stos trágicos, iiingiiein se entend 
augnienlaii-lo a conFusilo a sineta niaity 
»lo recinto, que, por ser de aço, a til"í 
resiste, descarregando a pilha cloctíira 

O s r . Meread I. !eel.-- lo uno a dii 
sideijcia tem cora.re.n, te- , in a-p-ndencia, 
tem »mor á verdade c niio está e 1 r r-nta-
in ao servilismo official, coueliV' qnc ni 

actudl regimen mio lia independência, n;V 
lia liberdade, uüo lia leuMade, nilo ha 
ordem, nem m- - n o mornlidad 

Reerudwfcem os ..partes : In no recinto 
perfeito bronhaha, <•• o presidente fax vér 
ao orador que terminou a liora marcada 
peto regimento. 

O s r . Mercado, pedo prorojaçào por 
dez minutos, o que (: concedido, jur-.odo 
por Marte e N ptn to nílo falar mais so-
bre a oligarcliia quo semeia tempcalsiules 
no recinto. 

Provando a desordem a auarehia, que 
ora so dá em todos os ramos do poder 
publico estadual, apropriou se d > seguinte 
trecho da mensagem do presidente do 
listado de Sorgipe, lendo-o e commentan-
do-o, sobro um cratccudo assustador de 
apartes: ^ 

• Os chefes dos Estados, se quizerem, 
constituem-se dictadores de facto, intan-
gíveis 4 aceito da lei i' refractário» cri-
tica da opinião. Nos Estados, se rsta 
fòf u vontade dos seus chefes, os cl. ta 
dflos não têin garantias para o direito de 
voto, de vida ê d>i propriedade, nC l» os 
jnizes a 'iherdade <k proferir sentejiças. 

O servilismo e a ignavl» constiuiei» os 
principias educativos do caraeter do« ci-
dadãos desses Estado», exceptnando-po os 
que preferem nobrement • estlolar-se na 
rn»ignaçlo ante o despotismo, n part i lhar 
das rantacrens qno este dispensa. Nflo lia 
poder algnm qno contenha os chefes dos 
Estados na pratica dos abnsos. E, o qné 
é mnls, elle» teai em seu apoio o governo 
federal para garantir-lhes o poder, quan-
do o povo, rançado de soffrer, era mo-
mento» de saprema indignaçtio cívica, co-
rno recurso de desespero, revofa-aa con-
tra o despotismo. 

O chefe do Estado tent o direito de 

e posto a vo 
•os o requerimento, foi elle rejeitado pd 

grosso du maioria, sorrindo-se irónica 
maliciosamente o leader Gavião 

ubiáo. 
Na -J* parto da ordem do dia, o sr . 

Pedro Arouca pediu quo voltasse á eom-
niisoáo do Faxenda, »em prejuízo da dis-
cussão, o projecto n. 1.1, deste anno, 
auctorisando o governo do Estado a abrir 
um credito do 200:000® | ara auxilio ao 
governo da L'uiJo na rxecu^lo d.; plano 

i defesa da barra de Santos. 
A pedido do sr. Veiga F.iiio, sem pr. 

juizo da discussão, voltou á coinniissüo 
de Agricultura o projecto n. I I , .lest 
mino, dispondo sobre a industria pasto 
rll no Estado. 

Não havendo nn :iero para vr>:,içào, 
cerraram se os trabalnos, s. .ido a se. 
gí.iiite a ordem do dia para a sesslo de 
llojo : 

2" discussão do projecto dl-pondo so 
bre industria pastoril ; 

3* do projecto n. 3, de-te anno, 
ctorisando o governo a abrir um . redito 

M f e i ü ^ S â i i r j r ï ' f â a s a r t : 
da lei n. 758, de 17 lie novembro de 
J'JOO; 

1K do projecto do Senado, creand 
colas preliminar« s em Fartura, U c 
Tauliaté ; 

I a do projecto creaii I 
positarifiw pubü' os nas 
tos e Campina", com a> 
gi'.is i|Ue gosam os func. ioiutrius d- -í 
canil al. 

E . . . disse. 
I ALSTAFF 

«Ao dr . chefe úe policia» — foi o d;-: 
pacho exarado pelo secretario da Justi-, 
no requerimento de Manoel da Silva Car-
doso, pedint!') pagamento de alugueis 
prédio que serve de prisão e quartel ern 
Bella Vista. 

O mesmo despacho t<'vo o requerimen 
to de José V..í• i:t:ni pc.iindo pag:trnentc 
de alugueis .o p:cdio que serve do pri 
silo quartel ein l rança e Kolicitan-íi 
t.sci.iie. imeníoi sobro pagameatos de alu-
fíu> is do predio que em Santo Antonio 
de Juquiú, serve de prisôo e quartel. 

Kntrou cm goso da 
concedida o inspector i 
quiiii Antonio d.: Morai 

im-sc na Secreta 
ioài) do» iii! • re-
hsai.ilo d..s ^ r>.* 

Magntda, Liriopoii l'u.v 
Benedetta. 

lentos orditüa i 
uda: a 
:0i a J 
á Companhia 

1:1 ;7, a Alves ( ' . ; 1 
Waller à C . , e 

:«-nça que lhe f 
nitario dr. Jo 

Santos. 

•t do Interior, 
io-, ;is cartas i 

t . nali .lo.;i 
ial.. e Miciia1 I 

pelo serretario 
Liluardo Wallt 
t'- Fîcfiu' tti; ré 

pcào''*OSS» 
e'orrespc.n lente,alii : recebeiaos rrcs exem-
plares impr»»*sçafc acompanhaNCfS de caita 
de pessôa da-|*elia cidade. 

Kei rodfizi'nol^» a tituî'» de curio^idad*. 
- do illèsino Ît»o4ô *ine ins«Kmos a noticif 

c o n n u « t t t o d a a as violeneias «absnrdoa, ^ u m desastre on cousa Semelhante.», 
' ' " * " " « - j - Traiam-se 49 u r a ^ a f T o ^ nós noticia «mtando com o apoio do governo fede 
ral para saa manutenção, em nom« do 
r e c e i t o á autonomia do Estado. Á oon 
sequencia dessa situaçfto iotolerare! é a 
abstenção do« homens bons dos negwios 
flubiitKLM, 6 o partidarismo intolflratit^ • 
feroz, é a deaillusâo no progresso fk> Es-
tado, é a .desconfiança no r r g # « n d«í 
povo p e l a povo, é : o de«appartcirB»«nto 
do estimulo ^ae «*cita o . > r i o que, 
se retrah« p**» ons, ou deg«i»eTa, irans-
formando-se em cynlimo, para outroa que 
deile fazem oateataí.ão e se accommo^am 
aos coatnmoi da occaaièo.» 

Sorte prrande. 
A c.i a d-: loterias—Jo tigre—, do sr. 

M. Carvalho, abertu lia poucos dias, á 
rua Direita, 1.', já Iioiitciu vendeu a surte 
graiule de l-i-KKj.^OX), tjuo couberam ao 
biihetd ii. 711.% da loteria federal 

F/ u ii bom indicio c-:<o cume-,o de sor-
te, por isso n.lo se devo deixar d' 
comprar alli um bilhete. 

Vejam o annu icio no logar proprio. 

O sr. Gustavo I)ias dc Assumpção 
co'nniniii'ju á Directoria do Interior tju-
reassuaiiu o cargo de professor da 2 a 

escola de S. Carlos do IMnlial, desistir.'!« 
do resto da licença que Ih'* foi concedida 

Por decreto dn do corrente, foram 
nomeados os professore* compleinentare 
João Q'i«*iroz Filho, para a escola do 
Alto da Serra, município de S. líernar 
do Naltino d : Mello, para r^^er o curso 
nocturno de Bananal. Na mesina «Jata 
foram removiiios o professor preliminar 
Randolpho Moreira Feruan les, da 3%. 
escola de C..<;ipiva para a Ia . de Tre 
membé ; sendo disp^ 'salo da repencia do 
curso "nocturnodo Hinanal o professor 
ídjuneto JoüVTavei ia e Silva. _ — m 

O sr . se«r- i i r io da Justira transmittiu 
ao jniz.de pa/, do districto de Parahy-
buua um officio re.commenlandodlic que 
/aça oc-ssar vnüas i negu l a r i t l ad^ havi-
das naqu.-llffcdistricff, relaíivamento ao 
reps t ro dc naacinw^os, c ^ i u ^ n t o s e 
óbitos. * * 

--•*• % % 
O Diari• da Manhã^J»Rp®irào Fre-

to, r ek t lndo ae á tfHü.s|tij)^ao f|u.; fize-
mos de tin» bole t i i» alli a t a l h a d o , diz 

i!mdido%pi U. nosso corres-
cU. l t . . ^ I L ^ 

ir^qite 
quffitào n3o nos f.»i%n iado 

que fofiios 
pondeute naauella cüfãde .""* É̂C. 

Cabe-nos d<-clarar^qiie o^Ublr t i^ . em 

mo! o, estando bem viNto í f i " n3o «UÍÍH-
er»emos as palavras alli escriptas. m 

r inaln^nte não adiamos motivo para 
t n a t a ' a d m i r a ^ por parte do coîlega d^ 
Ribcirío Preto . ^ * • » ' 

V " 

D B . A D B I A 2 T 0 P E B A B E 0 8 
Clinics medira - líeSiíencj«. rua Ypi 

rand»,' S3. e « u í n » ds roa - ViKonde do 
TSo Branco. Consnltorio : Ru» do Com-
mercio, 6 (proximo l o largo da Miseri-
córdia;, da 1 á» 3 ho ra» Telephone, 9 i t 

i á f « É É 4 -

HOSPITAL DE LAZAROS 
Rclaçffo dos exnios. «rs. qno flieram 

donativo» para as obras do novo Hospi-
tal de Lazaro.,, em ÜUipIra, a pedido do 
dr. Cerqueira Cesar, ex-provedor, o Frau• 
'•Isco de Arruda Moraes, mordomo. 

D. Veridiana Prado, !:(X)0$. Antonio 
Alvaro l'cnteado, 2:000?i. Uari'O doC'oiu-
mercio e Industria de H. I'anlo, li'XJfi.'S 
•S. Paulo liailwav Companv , 1:000«. 
llaneo Unläo de 8 . Paulo, b w S - Com-
panbla Antarctica Paulista, .Vidi. .Ixiu-
'lon & Brasilien Hank Limited., 5li0$i 
•Brasilianische Bank /lir Dciitscldand., 
5005. .London Sc River Plate Bank-, öOoy. 
•Hunco Kranoalso du Brisil., .VJiiS «Tlio 
British Bank ol üontli Anari. •. l . imitsd., 
ö (»5 . Hnnlo da Tatuliv, WKj.H. Eduardo 
Prates, C00«. Henrique Stnp;il;off & C , 
WH)$. Poyorcs & (.'., 000$. Hermann 
Burchard & C. , rAX>.$. l ir . Hodolpho Mi 
randa, 500$. ('ondo de H. Joaquim, 
'00ti. Zerri.nni'r BUlow & C . , 5 W . ^ t'ina 

anonym«, 500$. II L . , 1:000.»i. Anto-
nio de Padua Halles, 500ÍS. Krancisco 
Pci toto Ferreira de Souza, OOOJi Dr . 
Augusto Cincinato de Almeida Lima, 
•'iifi.H. Dr. Martinho Prado Junior,.Um!}. 
Theodor Wille & (.'., 500$. C. P . Man-
na k ( ' . , 500S Banco de Credito Real 
le 8 . Paulo, 500S. Dr. Klcolau de Sou-

za ttnciroz, 500$. Companhia I'anlista 
de Vias Férreas e Fluviaes, 5005. Pru-
lo, Chaves & C . , »*>$. F. Mattara/zo 

& C., 200-5 Lion & t ; . , 2005. Haseu-
clcvcr & C , 200>>. Srhimidt k Trost, 
200». Richter Brenne & C. , 2(KI»>. Do-
livaes Nunes & C., 200$ . , « Paulo (ias 
Company Limited., 200$ . Banco dos La-
vradores, 200S}. Hermínio Ferreira & ('., 
21111$. Francisco de Sampaio Moreira, 
200$. Sampaio Moreira Filho &.C., 2(K'.S 
Uma anonyma, 200$ . lianco Coininerci.i-
le Italiano de S. Paulo, 200$. Dr. Fran-
cisco Antonio de Son 1 Queiroz, L'00.>. 
.Souza Queiroz do Amaral, 200$. Urnca-
tholico, 1 OO.5. Uma anonyma, 100$. Dr 

linio do Silva P rado , ' 100Ç. Consc 
Ihciro Antonio Prado, 100$. Baruel & 

lt»J.>. Aren« Irmãos, 100$. Heyden-
Ii Irmãos, 100$. Espindola, Siqueira 

& C . , 100$. Julio Antunes de Abreu, 
Companhia Meclianica c Iinporta-

lora de S. Pnulo, 100$. (.'. Hildebrand 
& C. , 100$. Francis .0 Müller & f . , 100$. 

Idgerwood Mfg. O. L . . 100«. , Banco 
.'onstrur.tor c Agrícola de S Paolo, 100$, 
loseph Levy Fr. res & C. . 100$. «areia 
Nogueira & (.'., 1011$. Companhia Lu 
pton, 100$. (Jaspar. Vianna & C , 10<i$ 
Alfredo Carneiro Hragi, 10D-S A. A 

orreia, Luiz 'Galvão Correta, 

10$. Cónego dr. José Valois dc Castro, 
50$ . Ur. A c . Toledo, m 1 .fim- n-
lador José Borges do r i . t i - i - ).. ' 1 $ . 
i. rre Brielmayer, 5 " $ . Lrho M;;!i- & 

C . , 60$. Laenin.ort & ( ' . , .Vi$. ( ' . 
I' , 511$. Carv.tl1 o, I illio & "(.' . 20$ 
Pinto & C. . 20$. Maurice lirumba.h & 
C . , 20$ . Paul Levy & C. , 20$ . Banco 
1'ortupiez de S. Paulo. 20$. Souza Car-
neiro & fí., 211$. Charle» lio & C.. 20S 
Total, 21:300$. 

O provedor c mordomo novamente agra-
decem áquelles exnios. srs. e pedem ás 
pessoas .,11« d--..;.ir m concorrer , ,01 al-
çamos esmolas pura conclusão das obra», 
o obsequio (1.: mandal-ns entregar ucs'a 
rcdaci ,0. 

Mercado do café 
O Havre abriu eatavel a 85 francos 

cêntimo*, com alta de 1\4; Hamburgo 
a 28 1|2 pfennings, com alta doli '2;Lon 
drea, a 2'J shillings, com alta do 3 pence, 
e New-York, irregular, dc 5 poutos mais 
buixo a 5 pontos mais alto. 

Ao meio-dia, houve uma alta de 
cêntimos no Havre e de 1[4 a 1[2 pi 
ning em Hamburgo. 

Entraram 38.333 saccas, c a pas.sag 
foi de 30.251 saccas. 

No Ifio dc Janeiro, sabbado, entraram 
30.800 saccas. 

Km Santos, o mercado conserv • 
firn\e, realisando-se negocios lia base dc 
4 $500. 

Vendas declaradas, 20.000 sa 'cas. 

Kutradas 
Café embarcado . , , 
Vendas . . . . . . 
Stock 

Mercado, firme. 
Preço: typo 7, 0^(100. 

K n t r a d a i . . . . . 
Desde o dia 1 ° . . 
Desde 1" dc julho . 
Passagens . . . . 
Vendas . . . . . 
Stocl-
Kasc maxinia, 4.^5 H> R î 

Mercado, firmo. 

Pauta, 410 réis. 
Café despachado, 11. 

Café embarcado 

Café baldeado. 
Foram hoje baldeada* 

.Santos : 
Em JnndiaJiv. . , . 
Ein S. Paulo . . . . 
Na Sorocabana. . , , 
Campo Limpo . . 
No lira/. 
No Pury , . , . , 

PIO, 28 
30 850 saccas 
15.071 
o.ooo . 

SANTOS, 28 
38.333 saccas 

5C4.805 
50 t .805 . 

30.251 » 
2 0 . 0 0 0 • 

787.015 » 

Tclogrommas 
otlcia de que i 
este porto. 

PíO, 28 
do Chile confirmam a 
esquadrilha ul.il» na virá 

cas. para informar, rt incttcu o .srcrctarlo 
da Aírrinilfií?«! o offieio drf C a m a n Mi' 
r.i'i[»:il d-- Areias, pedindo o pagamento 
dos vi miincntos -'.n 2 o trimestre, p« la 
consrrva-;lo da estrada que dalli vai a 
Quelu/.. ' 

T' fi l ial destino outr't " r í : io da 
mesiua .Muni(-i;>a!idade, pclia'î» 0'»0 m • 
tros de canos du chumbo <• forro galva 
nisado, para nrlliorar a rede do pot-
tos daquelía cidade. 

O '-r secretario da Justira mandou á 
Superintendei l ia dus Obras Pnbücas. para 
informações, o offi io da Camara dc Uua-
ratingu»'t;í, pedindo mais <lous nuzrs dc 
prazo paru 
nobre o rib' 
Jorge Pires 

conclusão dos 
irão Roseira Vtliia 

Um collaborador da Cid mie dn Ampa-
ro foi ante-hontem naquella < idade a£-
grediilo por uma pra«,a tio respectivo des 
tacainento, a qual o ameaçou de morte. 

A policia tomou conhecimento do facto, 
afim dc ser punido o aggressor. 

Ultimamente, em Espirito Santo do Pi-
nhal, um administrador d«.- fazenda prati-
cou um acto dc heroísmo. 

Laçou urn pobre preto e, depois de o 
vergastar, conduziu-o amarrado, pelas 

is da cidade; aos gritos lancil.antes da 
tinia, acudiram algur.s transeuntes, que 

livraram o infeliz das garras do aggres-

iv local to nou conhecimento dr 

HAMDUK'ÎO, 28 
setembro, 28 1(2, esta-

LONbRES. 28 
eleinlro, 2'J, estável, 

NOVA VORK', 28 
i 5 pou• jh mais 
alto. 

AO Mr.IO-MA 
Havre, aita de 25 cêntimo?. Ilan 

• >, aita do l | í a 1|2pr«.nniiíg. 

• r p 
L.L E G R A M M A S 

Ser especial d'O Cour 
de São Paulo 

RIO, 28 
a leitu-
Hasslo-
acta um 

fallet iineuto d 
Andrade. Ls , 

[•ovado por \\n 

(tepviy, rm 
o seguinte 

O sr. secretario da Agricultura orde-
nou os seguintes pagamentos : l:7*7.>õó|, 

Camar i Municipal de Natividade; 
•>00.^, a JOÍV» Dias Pap í i s t a . 7.'0S. a 
Joà » Procopiu da Silva Torres l:328s'.Mrtt 

111W» Makeuscr ; 200$, a João Kirmiiio 
de Lima : 44.^. a Krncsto Ib iiil."; 44S, 
a Z rrener I.iilow ec C . : 3;50o-í, a V. 
Steid.d & C. : 80^, !Í Coir.panua Tele-
phonica; 207S. a Hugo í'i-:chbaclu-r ; 
13.r>S0u0, a Espindola Siqueira & ( ' . : 

5S. a Agostinho Dias Baptista: -lõoíj. 
Evaristo Ferraz de Oliveira : 107.?»00»), 
Lidgerwood Manufdcturiiig C'. Limi-

ted. 

í 1 hora »la tar< 
43 da rua de Si 

ouar<-hi.sta dos t n s curdos su pe-
do antigo Centro da ilocida '* 

M o n a r c h i s t , para so proceder ú leitnr: 
do manifesto e t ra tar de outros assnm 
ptos de interesse. 

O sr. secretario da Justiça recebeu 
commnnicat;ão da Secretaria da Agricul-
tura de que o trecho da rua dos Estudan-
te* só poderá ser dotado de exgottos 
depois 'le executadas as obras do canal 
Vju© devo receber as aguas do Tamandua-

thy, rio este que actualmente corre en-
e'm wludido trecho, impedindo que se-

ja ugada ao gjallector a canalLsação que 
deverá recolher os despejos da citada 

Pula Directoria das Rendas foi commu-
nicado K Delegacia Fiscal, nesta capitai, 

e fora confirmada, em gráu de recurso 
revista, a decisão da mesma Directo-

r a . julgfmlo nullo o processo de mfrac-
t;2o do regulamento dos impostos de con-
suma, instaurado contra J . Gomes Perei-
ra Lima. 

Jjfartin de New-York, com destino ao 
Rio, O s r . A. Mackenzie, advogado da 
Light and Poirer. 

. A Administração dos Correios de«te Es-
tado vai ser aactorisada *a vender, me-
diante concorrência publica, 
lhos e man| 
do edifício dao 

r h « . i » i i u u » a Foi f 
orríncia publica, os a p n y e -
I accessorina de lnz J V v e 8 s a a e 

d a o ^ j J U " ' « t I V ^ f - P ' ' 

Na sessã* 
da aota. o deputai 

cher pediu que fosse 
voto de pesar pelo 
selheiro Justino de 
querimento foi aj>p 
dade de votos. 

O mesmo deputado falou 
explicação pessoal, tratando 
e escandaloso assumpto : 

Refere-se a uma grande tramóia 
que os cofres públicos foram p r e / / 
dos era 485 contos de réis. 

Com effeito, conta o orador que 
noel Soares Li.sbôa foi contractant' 
construe.,è.o de um trecho 'la E . F 

gre a Ur.ignayar.a, tendo 
to lavrado com o g 

perial. 
N-.-sse documento, f.»i cstipul 

pedras para as obras dc arte 
uecidas pelo governo. 

Concluídos os trabalhos de remoção de 
terra c nivelamento, 0 governo demorou 
o fornecimento das pedras para os b-x-i-
ros e poutiiluVs. 

r a obra parada, o enge-
." iiU a Lisbúa, 
;sse a.> pedras e r 

tiva quantia d 

ado qro as 
fossem for-

nueiro-ciic.c oi. 
lhe que forn cesti 
se depois a respr 
res públicos. 

Lisbôa assim ] 
os trabalho--, ;pr 
necimento f. ito, 
contos de réis. 

Houve duvidas 
se foi retardando 

t 

A commissão do Código Civil, da Ca« 
mara, rcunc-se sexta-f» ira, á uuia hora 
da t a rde . 

RIO 28 
Na sessí : de hoje, <lo Senado, falou o 

sr. Arthur Rios. que começo» tiizeudo 
que o Brasil se assemelha a um corpo 
morto, que já não g;i:.rda d .oro, ou de-
f- rere ia a .si proprio. Não ka respeito á 
lei, continua o orador, o governo está 
bem compenetrado do odio o da impopu-
laridade de que gosa. A fortuna pubiica 
passou, por seu intermédio, á^ mãos de 
uma quadrilha. 

Seria fatigante meu i.nar todos os e p 
r s deste governo anctor da miséria a 

^ ^ W ^ ^ . V f k - í n l t f W s aa^ « u « ^ 
ferro bastam para provar o nanLuui es-
crnpnlo dos governante« de agora, <jiie 
não encontram barreiras para a rcallsa* 
eão de seus projectos. 

Já cassada a auctorRv^o, mandou o 
governo publicar ediraes quo .se referem 

) arrer-.damento da E. trada de Ferro do 
Parai;á. 

O orador demonstrou cjm dficuníentoí» 
officiaes'que essa ferro via eu; nada pre-
judicava ou onerava os cofres públicos-* 
Pelo contrario, compensava perfeitamen-
te os sacrifícios que haviam sido feito». 

ReTeriu-sc ás obras do porto do Rio 
de Janeiro, feitas ú capu ha, e terminou 
eir.iundo á mesa um requ ;:-ii:;eiito pedin-
do informações sobre a le t r ada dc Fer-
ro do Paraná e pergnniaudo se o goViW* 
no encampou a mesma. 

RIO, 2 » 
na Cama*!, s 
o do porto 

ra (j sr. Ga-
•::to secundaria 
Amazonas. Kn-
« embarcações 

fur il rit e jteîo Lago Grande,, 
rio alcance das b;;: : V- alli mon-

utia !: •:.• 
fortifi- a 

de Óbidos, usou da pa" 
bri 1 Salgado, que acha p 

• n tas 
quo 

ar era pr!-
Amazouas, na 
e suas proxi-

da o anuo passuuo, a 
posta que lhe fez uin 
pitai, o qual gar. 
a revogarão d^. prescripção. 

Lavrado o contracto, ficou estabeleci-
do que a viuva receberia 32 contos, ca-
bendo ao advogado a quantia excedente 
e correndo por conta do mesmo todas as 
despesas, Inclusive a compra dc deputa-
dos que patrocinassem a causa. 

Feito isso, puzeram-se eni campo os in-
teressados na patifaria, conseguindo car-
tões de altas influencias politicas, para 
diversos deputados. 

A relevação foi finalmente concedida, 
não obstante o parecer contrario da com-
missão de Finanças. 

Liquidadas as cousas,, foram apurados 
nada meuos de 520 contos de ré ia, dos 
qno es o advogado den á viuva apenas 
32 contos! 

O orador se confessa admirado de tanta 
audacia ia advocacia administrativa. 

Fala em seguida o s r . Francisco Vei-
ga, tambein para nma explicação pessoal, 
e diz julgar que a viura nào tinha di-
reito á quantiá qae.de facto recebeu. 

Foi grande o ' escgpftrã.o ' T Í ^ ã d o por 
dennnj 

de ter orado o sr. Bricio Fi-

consultado 
cito. 

Verificou 
jeeto da ba 
devia tel i 
Ouerra, p 
valor te. !.u 

Acha i:iip 
que se não 

sr. Pnrbosa Li rim. 
icira xi - que viu • 
do dia, julgou ser 
uma n-' nsngem do 
ti. i s-: previamente 

•itado if.ai >r do Exer-

para 

Jlio, foi encerrada a dis< i s r f o anica d« 
emenda do Senado, sobre fixaç&o de for-
ças de terra. 

Na segunda parte da ordem 4o dia. foi 
discutido o projecto que se refere ás for-
tificações do porto do Óbidos. 

Foi também encerrada a terceira dis-
cussão do projecto que fixa a porcent^ 
gem dos leiloeiros. Oraram os srs . H^rív 
rique Lagdcm, IJricio Filho e F r a n á K 
Veiga. 

O s r . Carneiro de Resende fundamen-
tou um projecto de augmento nos venci-
mentos que percebem os juizes federac» 
nos Estados. 

Foi lido também no expediente nm te-
legramma do governador dc Sergipe, en-
viando rs informantes que mandou ao 
Supremo Tribunal Federal. 

O s r . João Neiva fundamentou e en-
viou A mesa a representação do Centro 
das Classes Operaria*, em que é pedido 
ao governo que sejam marcadas as horas 
de trabalho nas officinas. 

O inesmo deputado pediu que fossem 
dados para ordem do dia de amanki w 
projectos que coucedem créditos pufci.-© 
pagamento dc operários dos ex t j fc fp í 
arsenaes de guerra da Bahia e de 
nambuco. 

RIO, 28 
Cambio. 
Os bancos abriram com a taxa de 

12 11[1G, contra a particular de 12 l i8 . 
Pouco depois, os bancos forneciam le-

tras a 12 3|32 e compravam a 12 27|32. 
O mercado encerrou sc com as taxas, 

bancaria dc 12 3j32, c particular de 
2 1 [8. 

e non, 
tricto 
da Ca 

reformado comp: 
de brigada João < 
eado commandante 
militar o general 
mara . 

) inutilmente. 

RIO, 28 
seriamente ogc* 
1 Silva Barbosa 
do terceiro dis-
c divisùo Xavief 

RIO, 23 

Em assumpto urgente importante» • 
comu.issão de Justira da Camara resol-
veu ouvir a respectiva c-m missão do Se-
nado. Yrata-se da crcaeüo de um tercei-
ro registro de hypothecas. 

RIO, 28 
foi concedi 
r ima coi»» 

Ao dr . Francisco Porte 11a 
la auctorisação para orgaun 
panhia exportadora de café*. 

Essa empresa será denominada". So t i ^ 
daJc Export«'.dora dc Café. 

SANTOS, 2â 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores : 
Iughz Btjrony do Rio, com ein 

transito, a F. S. ífampshire & O. „-; 
Raliano Sirio, de Buenos-Aíres, com 

c«rga em transito, a A. Fioríta & C . j 
Inglez Oreeian Prince, de Nora-York, 

com vários generos, a Helmaryo k 0 . 
Inglez Theodoro Lar ri caga, de ] 

AirtE, com varfos gcoeros, a Arbuctti 
Bros. 

Iuliano Rio Antatoaa*, A* «»tc*pr^ 
com vários genero», a A. Florit» k Q, 



A E q u i t a t i v a 
St O tf SOS SOBRE A TIDA 

a i o c a o i corr«A r o o * 
Apólice. rr»ií»U»Mi em dinb*iro, por 

•ortek» In forra»««* • prospncto», M 
«OCCBI MI em H. Paa lo : 

R u « Jomt I J o n l f a u l o , 2 S - A 

T r M p » M u - 8 o u m b e m m o n . 
t n d o • a f r e g u e s a d o . P a r o i n f „ r . 
m a ç O e a á r u a d a V i c t o r i a 20 

Parí leim « «ua 
atados f * l Ho»«! I' 
to, 11 (1, Pom 1 1 
tiniu ru» Bo» Vl.tl 
emir. Aberto »té 
I M . 

S. Palito, SM i)e Setembro. 
Dezembro 
M a r c o . . . 
Maio 

lUmburi 
24 2 

Londres 
24 24 

Eat t* • • all-lorn 
pobres. a» opcrutò* 
•ACCuMULADORA 
um» Jota de 8 $ n I 
nm» prestação mci 
l$50o, qualquer jii 
»uldora de um» apo 
ou de 1:000$, que 
HOBTSUM MENSA ES, I 
MENTI AQtTF.M A IM 
« et1 de da companhl 
•! Af onde ao dnrflo in 

Setembro 28.00 28.20 28 0 28 9 
Dezembro 28.76 29.00 29 29 3 
Março 29.AO 29.75 29 9 29 9 
Maio 80 .00 .'Hl. 00 3(1 30 3 
ULTIMA» C0TAÇÒK* NA BOLSA DO BIO, 

MO DIA 25 
Fundo« públicos: Vali*. Com/it. 

Gorne, de 5 •/. 875» 872f 
Knip." de 1895 8781 876f 

de 1895 In,iia.). 878* 8 7 6 | 
. de 1897 990$ 988» 
i de 1897 (nom.). 99«? 990$ 
• Munirlpal 157»«100 160J500 

(nom.) — 158$ 
Inscnpi,'0M(lo.1»;o 736$ 7.14$ 

do3%(nora.) 
Estado de Mina* (nom.) 
Estado do Rio (nom). . 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Dparrh/a—l colher de S em 3 i1 0 r n , 
e quando houver também fébre, admlni, 
t r aae , simultaneamente com 0 j[•//,/. 
Cinira, S dósn de bl-aulphato do qui,,i 
na por dl». 

E' Infilllvel a enra, e aqnelle que ,,»„ 
ficar curado nlo pagará n»da p«ló r , .m 

As pílulas contra a constipação 
Formul» do dr . Luli Pereir» Barretto 

e preparada» pelo pharmaceutico Mace-
do 8oare«, encontram-se na Pliarmaria 
Aurora, á rua Auror», 66. Vidro, 28000. 

Exigir sempre, para garantia, o nome 
e firma de Macedo Soares. 

(«•) 3 0 - 2 

Sociedade Recreativa dos 
Empregados no Commerclo 
Levo ao conhecimento dos ara. aocioa 

que, de 1 . ° de agosto em d cante, reco-
meçarão 09 ensaios dançantes. á rua Ben 
jainin Conatant, 21, sendo designada» paru 
a realisaçlo dos mesmos, aa terças e 
sextas-feiras, d a s 8 1 | 2 ás 10 1|2 da noite 

S. Paulo, 26 de julho de 190a. 
E . GOMES 

5—4 secretario 

A' l'Union de la Mode 
Participa a sua numero»» freguezi» que 

recebeu de Paris um esplendido sorti-
mento de .Chaptos Modelos-, expressa-
ruente encommendado» p»r» theatro e 
par» » estação do ver io . 

A casa, já conhecida pelo seu bom gos 
to, permftte recommendar se ás cimas 
senhoras e offerecer anãs vantagens poi i 
preços sem temer concorrência. 

RUA DIREITA, 55 B (pegado á egrej , 
de Santo Antonio;. 8—3 

Resultado de liontci 

Bio 
Centena 115 ' 
Dezena 15 
Grupo 4 i 
, Acertamos pelo Rio. 

A mesa administrativa do Sautuario 
do Senhor Bom Jesus de Piraprira fu» 
publico que aa festas ter ío logar, como 
de costume, nos dia» 4. 5 e 0 de «gosto 

I ,11'oximo, com missas solenne» cantada*, 
I «cupando a tribun* s a g r a d a : no 1 ™ dia, 
I esta de fi. José, o revmo couego Oudo-
I Vedo Evers ; no í ° dia, festa d e X . S , das 
I ' lòrej, o conego Antonio 8*mp«ls,.e no ii!. 
I imo dia, festa do Senhra Bom Jesus, o 
| .'xmo. e revmo, monsenhor cónego Mv 

loel Vicente da Silva, vigário geral .lo 
ülspado. As procissSes saliirão logo do 
poi» das inii-sas dos dou» últimos dias-. 

E«tcii actos serio precedidos de vespera» 
! «lennes, nos dias 3 « S. Na noite de .*, 

<crá queimada uma bôa armação dc fo-
go» de a r t l í b lo . 

A orchestra e banda de musica se acham 
a cargo do maestro tenente Veríssimo 
Gloria. O Santuário c a povoação, por 
nccaslào das festividades, continuar!» i 
ser illuminidos a luz electrica. 

3 . Paulo, 14 dc julho de 1932. 
O secretario 

João dr Son m A. Oniirl 

PASTE COMMERCIAL 
C & a a s e i h o i r o J u s i i n o 

d c S n d p a c i e 
D. Augusta Gonçalves.de Freitas,An-

tonio José dWbríu Cesar e seus filhos, 
João da Matta Gonçalves Cesar, dr . Se-
bastião Eurico Gonçalves de Lacerda, 
dr . Edmundo da Lacerda, Julio dos San-
tos Paiva c sua mulher, A. A. Mon 
des Borges o sua mulher, agradecem ao 
corpo académico e ás pessoas que acom-
panharam os restos inortaes do seu pran-
teado irmão o t io; o conselhrirodr. Fran-
cisco Justino Gonçalves de Andrade, c 
convidam aos amigos e parentes do fina-
do a assistirem á missa do 7o dia, que 
será rezada no dia 1 de agosto, ás 8 Ví-
boras, 110 convento do S . Deni o. 3-1 

S. Paulo, 29 de julho de 1902. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

PARIS, 28 
O Fígaro insere, em sua edição de ho-

je, um artigo do sr . Bandin, ministro 
das Obras Publicas no passado gabinete, 
no qual diz o auctor que o Irnst de na-
vegação anglo-americano t ra rá inconve-
nientes e prejuízos á marinha mercante 
da Inglaterra. 

Os organizadores do Irnst parecem 
considerar a marinha francesa como cou-
sa sem peso e sem importância, chegan-
do quasi a simular ignorancia a respeito 
de sua oxistencia. 

— « s ^ p e l o s 
íivcl combater uma associação tão per-
niciosa e cteia do tanta andada . 

I i o n t c i 
n a , t i 

BRUXELLAS, 28 
O Petit Dica diz que o rei • Leopoldo 

obteve do governo de Pclíim a conces-
são de 125 mil hectares dc território, 
no norte de Tientsiu. 

LISBOA, 28 
As forças portnguezas repelliram seis 

mil negros quo tentaram apoderar-se do 
íorle do Balundo. 

As forças revoltosas se concentraram 
em Quissange, tendo sido enviadas tro-
pas portuguezas para desalojal-as. 

LONDRES, 28 
Em sua ediçito desta manha, diz o 

Morning Posl que nação alguma teria 
tolerado o discurso pronunciado liontem 
pelo general Botha, 

tl.IXTR I0SPBET0 
mondada no tratameifto i 
mos que não podem sup) 

KLIXIIt UE CASCA 
e cupcpticA, empregada i 
lenta, etc. 

INJECÇLFL Á N T M I Í 
o tratamento radical do ; 

VINDO COKDIAI, 1'. 
ccutlco Granado, c muito 
nmenorrhéa, debilidade di 

VINHO DE QCINA 
portante acção tlierapeuli 
ticas e svphiliticas. 

V1NII0 CUEOSATAI) 
mondado nas moléstias dc 

v i v n o DE JRMNIE 
Granado e de reconhecida 
impaludismo, etc. 

VINHO I0D0-TANNI 
nado, muito rccommendad 

icliltico, anêmico, escrophu 
Çíes e uma colher dc sop 

VINHO VIEIBIRO, F 
das enfermidades do estou 

VINHO QÜINICM, d: 
cfficaz acção tónica c feb 
determinada dosagem, nos 
timulante. 

ESTAS M E P A H A Ç Í E 
_ EXPLI 
O LABORATORIO da pha 

n . 12, Rio de Jane 
medica e do public 
os tiver a seu carg 
vados pela Inspecti 

Pedem-nos o s r . Rufus I I . Lane decla-
remos não se entender com a Escola Ame-
ricana, de quo é vice-director interino, a 
noflcin de. um desastre de que lia dias 
foi victima o menor José Maria Martins, 
conforme a imprensa noticiou. 

LONDRES, 28 
O Times publica hoje um telegramma 

de seu correspondente em Shanghai, pre-
vendo que o tratado de commercio sino" 
inglez está virtualmente terminado, fi-
cando apenas suspensa a clausula Likiu, 
sobre a qual sc aguarda a opinião do 
gabinete inglcz. Ar.BANo 4 LAMEino 

NEW-YORK, 28 
Referem tetrgrammas de Cap-Haitien 

qne as tropas da provinda do Artibonito 
entraram cm Limboo c marcham sobrs 
Cap-Haitien c S. Raphael, 

MADRID, 28 
A conimissilo nomeado pelo partido 

«nti-clerical depositou uma corôa no pe-
destal da estatua de Mendozabal. 

v SANTIAGO, 28 
Houtem realison-se nesta capital um 

Bieeting dos integristas (?). 
Foi orador o s r . Nocedal, que atacou 

na decisões do Congresso Catholico, P h a r m a ? 

12 — Hua 
LONDRES, 28 

Jíeferindo se i saúde do rei Eduardo, diz 
• Standard, cm sua edição de hoje, 
í n o o rei está impossibilitado dc manter-
3e cm pé o quo a ferida não está ainda 
sicatr izada. Por essa razão, diz a mes-
» a folha, não pode clle assistir ás ceri-
monias da coroação. 

Deposito : Nas] 

PETERSBTTRGO, 2ft 
Tem esfriado nm pouco a propaganda 

revolucionaria qne se estava fazendo ua 
provinda do Orei. 

Agentes disfarçados cm frades promet-
tem aos camponezes a divisão das terras. 

PARIS, 28 
Ilotive esta tarde grande afflnencia dc 

povo nos boulevards. A policia dispersou 
«m grupo de rapazes qne faziam grande 
•lat ido, 

K * praça d» Liberdade também nm 
f r í n d e grupo de manifestantes foi dii-1 
persado, assim como « m outre f jncj 
4.»V» íi monumento de Etrasbnrgo,' u:, 
f r a s j da Concordia, i 

D O L I Y 

Rua I 
PREVIDENCIA E ECONOMIA 

As apólices do valor de OOOtiOUO oiv de 
1:000$<XK), qner simples qoer dc aoefmu-
l»ç5o, resgatadas por sorteios niensaesi. 
constituem o meio mais seguro de prev'-
dencia e economia, além das suas vantií-
gens reaes e extraordinárias. Cu»to de 
cada titulo, de 8 5 a e premio on 
*>re-itaçiio mensal de 1 $ e i.jjflOO.—/„. 

•/irfírf ' 'osas, tia Rede da Ctin-
'ocio, A. õ-3 

A c c e i t a m - s i 
e o f f e r e c e - s e i 

A V I S O - f i m 7 d e a i 
ria d e N. P a u l o , 
tbtif $ read« « 

V 



— j y ' 

Flerte Bonnet 
Idp» I «uâ mminr.mft cHrníelâ que I 
•Al koltl ]'»r» o Urgo d» 8. Ilan-

to, n. 8, ôom â ontraila do reitaurant 
pula ru» Bo» Vlnln, u. 7(j. Senicf d lu 
nrlt. Aborto «li» depal« do» apectacu I 
Ion. 

8. Paulo, W d« Julho de 1!)09, 6-1 

Capital reproductÍ70 
Eatí» ao alramc de todos, ricos OII | 

•'. I"agando o penas 
uma Joia de n fijj dó uma «o vrz o 
nma prestado mensal de mH r/i» ou 
t J."VOO, mulqiier pessAa se tornar* po» 
»uldora de uma apólice do valor - de 500,li 
ou d e 1 : 0 0 0 & , q u e HERX IIEHIUTÄDA run 
HOBTKIOa MENS AER, RE'FHKMno INTEURAI -
MENTE AQDKLEA ÍMPOK TAlfCIA ! Visitem | 
a a<!de da companhia, t rua do Palacio, 
3-A, onde ao diirSo miuucioaas informações 

8-S 

c a s a 

7115 12:000$000 
» I . S o r t « t r a n d a v e n d i d a p e l a 

-Apoia Geral fa Menas à Capi 
. . . . . _ 3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
Va "i&oi'Mli0 DE 

W w r e m l e a c i m a loi v m i r l i r f o « a f r e n u o z d e b i t a ,;,sm 
» u r u « D i i - e i t u , n . 1 3 . " 

12:750$000 
« P . 1 1 . d o ( J u r v u l l i o , c u m 

10 DIA P o p W 
— Extracção — 

P A H A H O . I M 
L A - ^ A - k t i i ä . 

$ P o p 2$ 
Por2$000 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 Par 2$000 

E x c e l l e n t e p l a n o 

Sabbado, 9 de agosto proxisiio 

200: 
I i s l o p r e m i o t e m 

I I f e r c n l o s 
« I d o v e n d i d o r i o v a r e i o d c M a 

v e z e s . 
A preferencia para a compra de bilhetes desta GRANDE 

ga e acreditada 

Resultado do liontem ! 
Os pedidos do interior devei" ser dirigidos ao agente coral 

I naes do Brasil: " 

i m p o r t a n t e a i j e n e i u p o r f H í -

LOTEKH deve ser dada, por todos os motivos, a esta anti-

A g e n c i a g e r a l 

actual representante da Companhia de Loterias Nacio-

BIO 
Centena 115 
Dezena 15 
Grupo 4 
, Acertamos pelo Rio. 

S. PACLO 
Centena 368 I 
Dezena fi8 I 
G r u p o . . . . . . . . 171 

Zé C a i p o r a 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
D I R E I T A — 3 9 

a 

ï 
o 
M 
b 
O 
<1 

! N . 7 1 1 5 
[Foi o numero feliz, o 

12:000 
Ida loteria da capita! federal 

3 9 - B U A 
Casa fi l iai , pua do Thesoupo, n. 5 

CORREIO, CAIXA 77 S.PAULO 

N O V O I N V E N T O 
Infal l ivel na destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

apôs sua applicação 
0 FORMICIDA SCHOMAKER ml o é snlfiireío de carbono, como 

sio todas as Bsarcas de formiddas até boje coiifiecidas. E' i:m s a o v o 

hnento de fórmula intelraiíieníe diversa e de eífeiío infailSvel, 
c o m o provam os aítestadiís, já publicados, de agricultores com-
petentíssimos. 

t . 

I l iontem cxtra l i ida e a inda 
I na, t u d o 110 valor d e 

m a i s t o d a a deze> 

1 2 : 8 0 0 $ 0 0 0 
V e n d e u o n o n a C h a S é t 

AO 
IHME. OAR7ALE 

EUA DiB 

L i m p a r a - s o 
D E U S A R 

e 
ri 

Ern liquidação 
uiioani» cuiiimuiiicii ao puDiico em genil e seus 
amigos que a liquidação a que está procedendo n3o 
é uma phantasia, e sim, uma realidade, em vista 
da urgência que tem de recoustruir o nrwlio. 

camisaria, muito abaixo doa preços das c;isas de Si 
atacado. 

K 
Aprovadas peta repartição samiarla 

a 
r u m I0SCHET0 DE CÁLCIO, do pliarmaccutico Granado, medicação rccom-

tnendada no tratamento das alfecções eufanens o sypliiliticas, preterido pelos culer-
mos que nio podem «up^ortar a acçSo dos «ács do potássio. 

EL1IIK DF. CASOAIÍA 8A0HADA, do pliarmaccutico Granado, medlcaojo tónica 
fent«"etc c m p r , ! B ' l d u " a 3 Perturbações do estomago, dyspepsia atônica o flato-

iNjEcçitt AXTi BLEKOHBnAOlCA, preparada pelo pharmaceutico Granado, rara 
0 tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphilitico 

vmno COBDIAi TÓNICO, com pepetoiia de ferro ; preparado pelo íiliarma-
ceutlco Granado e muito procurado para tratamento da cfiloro-uneniia, pallidez, 
oraenorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VINHO DE QCIKA IODI/EADO, preparado pelo pharmaceutico Granado, do im-
portante acção tlierapeulica para tonificar o organismo o curar as affeccões licrpe-
ticas e syphilltica«. * 

VINHO CUEOSATADO, preparado pelo pliarmaccutico Granado, muito recom-
Ilicndado nas moléstias do peito e na tísica. 

VINHO DE jramiEiiA, simples o ferruginoso, preparado pelo pharmaceutico 
uranado e de reconhecida utilidade no trataiuento das moléstias do fixado, ictericia. 
Impaludismo, «tc. ' 

VINHO IODO-TANNICO, (phosphatado o glycerinado), do pliarmacentico Gra-
nado, muito rccommeudado com utilissimo proveito no tratamento lyinphatico, ra-

icnltico, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás princípacs refei-
ções e mna colher de sopa para as crianças. 

VINHO viEinino, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrhca, cólicas intcstinacs, etc. 

VINHO QÜINIÜM, do pliarmacentico Granado, succedaneo de I.aliarraquc, do 
«jUicaz acçio tónica e febrífuga, o muito preferível pelos seus princípios activos o 
determinada dosagem, nos caso» em «ue se necessitar do um poderoso tónico o es-
timulante. 

ESTAS RNEPAHAÇÍES HÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS F. SEOUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES PARA DELLAS BE FAZER USO 

V LABORATORIO da pharmacia e drogaria GRANADO, ií rua Primeiro de Março, 
n. 12, Rio de Janeiro, 6 vantajosamente conhecido ' ' ' , - . da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, ás oxperiencias dos enfermos, ou de quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nosso» preparados pharmaceulicos, appro 
vados pela Inspectoria Geral do Hygiene. 

Piiaimafla e drogaria íiltAMDO & C. 
12 — Rua Primeiro de Março — 12 
Deposito 

Rio d e J a n e i r o 
Nas principaes drogarias de S. Paulo. 

ÜNICA QUE VENDE SORTES 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
» r o m i o m a i o r 

10:000800 
FOB 3 $ 0 0 0 

EXTRACÇÃO — Q n i n t a - f e i r a , 81 de jo l i io do 1 9 0 2 
A'S 3 HORAS BA TARDE 

d o s 
o u 

O s p e d i d o « d o I n t e r i o r d e v e m 
A T h e s o u r a r i a , a o d r . 

s e r d i r i g i » 
A m a z o n a s P i n t o , 

D 0 L I V A E S N U N E S & C0MP. 

Rua Direita, n. IO 
S. Paulo . 

A o c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s f t s d o 
e o f f e r e c e » s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — E m 7 d e » g o s l a p r e i i r a o , e x l r a f f i o d a firande L o t e -
ria d o S , r u i « , p r e m i e m a i o r 4&60Q$4MW p o r 1 1 9 0 9 . Já 
e s U » 4 r e n d a o s b i l h e t e s . 

a applijação. 

to,, ,„ .„ A p ü 1 e £ 8 a a P P I i c a i ; ! ° . começa o F o r n i i c ' d a S a h o m a k e r a produzir a sua acção dertru'dora S í o l i o for-
nn n í 1 a 8 " " ^ t a n c i a s quo formam o F o r m i c i d a S c h o m a f e e r , quo ellas descem ás pa el la" rio fo n r UP Ô 
começam acto continuo a desprender tão fortes e violentos Kazes debaixo para cima, percorrendo o d o s o , ° ^ 

naes do formigueiro, que matam instantaneamente as formigas pela asphyxia, tornando1 cs formig. ie im 
outras formigas que o venham procurar maia tarde. Oito ou dez dias depois de SJ haver applicado o 

inliabitave/s par» 

abrindos-e o formigueiro, vuriiicar-se-á iifio 
gazes que o formicida desprende. 

so ci tar olle completamente extincto, como também permanecerem os poderoso«. 

A applicação do F o r m i c i d a S c i i o m a k e r está ao 
não ser explosivo. Km poucos minutos se faz u applicação. jaoce de qu ilquer pessoa e não offeree«; o a!'rum. 

Para um grande formigueiro deve usar-se de uma lata de formicida ; para os pequenos, uma iaut na p.n.t 
ou quatro desses formigueiros. A lata de formicida uma v >z aberta deve ser usada, preparando-se de ante-mão os formi-
gueiros que be queiram extinguir. 

ú n i c a 

a do 
é também Eiagfniflco adubo para as terras, por conter phosphoro, s s j i c I o o m 
formicida que podo ser immipulado com essa substancia, :joi* sei' ürivativí 
seu privilegio. 

G t - e ü t e l x i . 1 : e - e s l d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a , c i c 3 f o r m i -
g u e i r o s o a a c 3 . o f o r O m a r a v l l J i o s o F O R . 
3 & E X O X : d . A . S C H O M A K E R , C 3 . X Í - © é o m a i s fc>a,ra,to c i - u . © 
t i s a a a £ 2 » 3 p ] p £ a , 2 r © o l < a . o , P G E U M A L A T A P B O D U J S i a i 7 L I T B 0 3 c L e f o r -
m i c i d a , o s o r - i n f a l l i v e l n a s u a a c ç ã o . 

está á 
ca p i fa i , 

v e n d a 
S t i l @ 

sm , 
S s f e 

í i s ò ss i s f a d ß s í i Ü Baiu" 
ist« 

onifacio 

Companhia l lama! Forreo C^ntplnoira 
A V I S O 

Previne sc o publico qne a taxa cam-
bial a vigorar nesta Companhia, no pro-
ximo me/, de agosto, fieri de 12 d . , ou 
mais 40 "[„ sobre as bases das tabeliãs 
3 a 15, com excepção das tabellas 4 e 5, 
que nio têm cambio, sal mais 25 "(„, c 
cafò ao cambio do 15 d. , ou mais 25 "[,. 

Campinas, 21 de julho do 1102. 
Manoel da Dosa Martin» 

10—7 Inspector geral 

A ELECTßiCIMDE 
Telephoncs, campainlias, pnra-rnios e 

outros inateriaes pcrtencentes a esta arte 
Faz<m-flc instauanOcs desto rumo c ao-

ceitam-se concertoa 

l a r g o d o O u v i d o r , q . 8 
PAIXA POSTAI., 667—8. PAI-t.O 

L A U B H A B A S i ? « S I S 8 

ELIXIR-TONICO 
DE 

Basi l io V( 
PÎDAMÔHÂTiABA 

F E 1 2 

NOZ KOLA 
DE 

* O R L A N D O R A N G E L 
IfanipolUo ©Tolasivamente com t VERDADEIRA KOLA, dfrect&mente 

importada, dlstiague-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A do 
O r l a n d o R a n s e l pelo soa indiscutível valor therapcatieo, 
c o m p r o v a d o p o r t o d a a CLASSE MEDICA B R A Z I L E I R A q u o é 
acrord® em considerai-o ura praparado da primeira ordam entra 
oi lans similares contra: 

A UrarsathcDia, a hrporondria, a» oerralffias, » pertnr\>aç«ea mentaea 
ceai OepressSo do sjratama nTrono, % debilidade 4o eoraçSo, as mo-
iaatiaa do ettonafo e InteaUno», a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, as diarrbéaa chronieaa (do* tnbereulosos, dos 
Mebéticos e dos paijeas qn«nt?sj e a dyfenterta; empregado com van-
tagem nas conTalescencas de moléstias agudas ou chronica«, alterando 
profnndaraente a nntriçÃo. 

Na fraques» maacular ou nerrosa cansada pe?n fadigas, peio« trabalhos 
intelíectuses, etc., é • medicamento mais eficaa. 

% 

D e p o s i t o G e r a l 
Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Jansiro 

Para garanti« ezfja-se sempre a trma • • n< 
4a Orlando Haagel. 

L H I 9 

LAVRIIVflAS 
CSTTI & COMPANHIA 
VARGEM ximm 

U i t I e o . s d e p o s i t á r i o s » 0 B i o d e J a n e i r o 
í 

s j I 
-
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P T i RELOOIOS baratíssimos Sm4è llqmUmçtm v e r M t l n « f o i ç a d a « t o « m q i u n i l M « d » J o U " • r * t « g l M 
« i n d l N émm mmlm I m p o r t a n t « « f a b r i e a a d a E u r o p a • c o m p r a d o a n a * a w l h o r a a • 

d e q u a l q u e r o a n c o r r e n a f a . V e j u i a - a e « I g w w p r e ç a a l 
* " — * — • — • •»—• * -* P«r» senhoras . 14$000 

Americana . . . . . . . flüfWO 

é è á M Í M M 

CAIXA DO CORREIO, 488 
Pegado á Loja do J a p « o - E m f rente ao Banoo de 8 . Paulo 

NÃO É RECLAME, E' REALIDADE 

* d o | f o a d * n l o k e l 
Ralhray regulador . . . . 7$600 
System« Botuopf, patent 1* . l l f M O 
Ferro Onrril . . » . , . 12»000 
Anulrof. . H»800 
PcMnl« patent 15JOOO 
Roikopf, patent legitimo. . . Î7.JOOO 
B«fii«iwi *. ä.r>yoiio 
Onfcga Ï3$«00 
Onwga rxtra-chalo, . . . . !8$000 
R elogios pequeno, para senhora IBJftTO 

R e l o g l o a d o p r a t a 
Qualidade superior . . . . 10*000 

• ancora . . . . . a8$000 
Americana, marca H . . . MÇOOO 
Bachmidt nleJlado 4?$000 
Omega dito 60$000 
Dito extra-cliatos 40$000 
Doarad«, anca» . . . . . 3SV000 
Caatagnells %$00Q 
Relógios pequeno, para senhora 22(000 

Relógio« dourados 
Qualidade superior . . . . 10»000 

R e l ó g i o s d o a ç o 
Railway regulador 
Qualidade superior 
Systems Roakopf . 
Ancora . . . . 
Omega , . . . 
Para senhoras . . 

89500 
129000 
149000 
M9000 
28*000 

IfiJOOO 

II, 
Alaor* oa l ldade 
Omega 
filio 10 4M. . . , , 
»I t* «itra-ebatoi . . 
Dito par* aenhéraa , , 
Ulto a i r e * Bandeira . 
1'ateek 1'hlHpre 18 tinhas 
Dito dito l6 dito . . 
Dito dito ÜO . . . 
Dito dito C l . . . 
Dito dito M . . . 
l 'ara sunkoraa, IR fui la te 

lequ 
PIM 

Broches de prata, 15000 para cirna. Quantld»de do berloques, prata dourada, a 19OOO. flotOcs do prata, 2*600 par. Trata nlell 
i, 1*500. Ileilallièes ulaquet, 19000. Botôe» do prata pura collarinhos, 1*000. Uiiarníyiea de prata, & botRes, 2*000. Bixas, 2*000 
lol-Mnrat 1*, ;i.»000. Correntes j r a t a aleitada, 10*000 para cima. Coitares prata dourada, para crianças, 2*000 para cima. 

AVISO 

W W 
160 000. 
180 m 
ißo 000 
180; « r ç 
Bttoooi 

S P « aso»*»,' 
í jofoooi 
«o*(K»r 

_ Mo*ono 
i à r f õ d ' ^ os" rciugiõü' de ' , , r . í f t 
rantidoa M duaa t a u p u 18 Fallâtes. 

par. Trata niellada, 4*500 « p a r . GcrMes n . . . 
1. BIIAS. 9S000 0 p«r. Corrente» p t a ^ i t 2«0ik" 

» , 18) 

A o s B i s . i i e g o e i u n t o e , c o m p r a n d o p o r a t a c a d o , f a z - s e u m n l m t i m e n t o d e 1 0 o | o s o b r o t o d o s o a p r e ç o s marcados 

Invenção privilegiada e fabricação exclusiva da Companhia Mechanica 
i. 
Importadora de S. Paulo 

Chamamos st especial 
para e 

va. . EcQgiosnia de espaço: 
Nô insignificante espaço de 4 r a , 3 2 d e c o m p r i m e n t o p o r 3 m „ 7 7 p o r l m 7 0 d « h r -

l o ^ a f é 6 r e U D 8 t 0 d ° S 0 S m a c h i n Í E m ü B m a i a m o d e r n o s p a r a o p e r f e i t o b e n e f i c i o 

négoc iantes de eafé 
i t e s t a w l utilidade, 

<5 

Perfeição de beneficio: 
c o m o o P m e d l a d o g e a r y o e q U a U t Í d a d e d ® ^ m e s m o d o s d e b e n e f l c i a m e n t o , 

O s c a f é s s a h e m c o m p l e t a m e n t e l i m p o s e i s e m p t o s d e t o d o e q u a l q u e r n ó n a l h a 

casquinha, coquinho, etc., e sfto separados nas seguintes qualidades : ' 

C l i a t o g - r a r i a e , 
C U a t o m i u a o , 

C h a t o m l u a i n l i o , 

I ^ E O I S E Í , : K Ê 3 . Í T U L C 2 . 0 

O s m o f c a s g r a n d e e m i ú d o s a o t o t a l m e n t e i s e m p t o s d e c a f é c h a t o . 

Fa&ilidade e economia de asseafameafo: 
C o m p o s t a a e u m a s o a r m a ç ü o , a m a c i i n n R R O « " «.JJUHUS, p a r a o n s s e n t a ^ e n í o 

u w „ . . ^ „ i » u c p é u r a o u t i j o l o o u d e e s t e i o s , s o b i e o s q t a e B d e v e s e - c o l í o i - d - ' 
N e m d e p a r a f u s o s n e c e s s i t a p a r a q u e fique p r e s a a c s ó l o . 

A machina SCH ! 

FâsiSIdade de manipulação 
T ç d a s a s d i f f é r e n t e s p e ç a s s ã o d e f á c i l a c c c s s o e m o n t a g e m 
T o d o s o s r e g i s t o s d e g r a d u a r e s t ã o c o l l o c a d o s e m p o n t o s c o n v e n i e n t e s . 
U m a s ó p e s s o a , p o r t a n t o , p ô d e f a c i l m e n t e a t t e n d e r a o f u n c c i o n a m e n t o d a m a c h i n a 

s e m a m e n o r f a d i g a . 

O í i r a & s l i i f a d e e ausência completa de trepidações 
N a c o n s t r u c ç ã o h o u v o o m a i s r i g o r o s o c u i d a d o e m c o n t r a b a l a n ç a r - s o t o d a s a s n e -

ç a s o s c i l l a n t e s . 1 

_ A machina, por isso, f u n c c i o n a s e m t r e p i d a ç õ e s p e r c e p t í v e i s , o q u e é u m a c a r a n -
tia a sua durabilidade. b 

Q i i a s i t o d o s o s m a n c a e s e p a r t e s m o v e i s s e a c h a m c o l l a c a d o s e m a m b o s o s Ia i lua 
u a m a c h i n a , ficando, a s s i m , a c c e s s i v e i s a u m a p e r f e i t a e f á c i l l u b r i f i c a ç ã o . 

F a s s S I d a d e d e t r a n s p o r t e : 

H o r i z o n t a l m e n t e d i v i d i d a e m d u a s p a r t e s , a m a c h i n a f ô r m a , a s s i m , d o u s v o l u m e s 
de fac-il transporte sobro q u a t r o r o d a s . , 1 

E c e n s m i a d s p r a ç o : -

O O 

„ p m . A i i ficaporum p r e ç o m o d i c o e v a n t a j o s o , a o a l c a n c e p r i n c i p a l m e n t o d a s 
pequenas lavouras, n ã o sopeias v a n t a g e n s a c i m a e s p e c i f i c a d a s , c o m o p o r s o r d o m a i a 
f á c i l c o n s t r u c ç ã n d o q u o q u a l q u e r o u t r a . 1 

P R I V I L E G I A D A i! 
. 8

 111 , u t ; » c o i i s i r u c ç i i n d o q u e q u a l q u e r o u t r a . . - - -

o ^ ^ * ser ©animada diariamente, d e i h o r a á s 2 d a fc^dp d o 

lo rua 15 ftovltt S? escriptorip central da C mpanliia k c t ^ t e lnfportadora de S Pau-lo, rua io oe im ovem bio, o, 36, onde esta funccionando. 

V A L E N T I M Q U E B R A & I B M Ã O S 
p a r t i c i p a m a o s s e u s n u m e r o s o s f r e g u e z e s e a o p u b l i c o e m «•e-
r a l q u e d e c i d i r a m f a z e r g r a n d e r e d u c ç ã o d e p r e ç o s a t é o fim 
d o m e z , p r i n c i p i a n d o a l i q u i d a ç ã o g e r a l , p a r a a c a b a r e m 
a g o s t o . „ „ 

7 6 — R U A D 3 5 S . B E N T O - 7 S 
S . P A U L O 

Papel d© 
e E i i h r u l h o 

I V e s t c e s o r i p t o r i o , a 7 $ a 
a r r o b a . 

GRANDE HOTEL BRAGANÇA 
L a r g o d a L a p a , 8 

(Capital Federal) 
rtocommcnda-sc pela sua seriedade ex-

clusivamente para famílias o cavalheiros. 
Preços modicos. 30—20 

T H E A T S O S A N Ï ' A I H A 

r é j a m t e ] 
Companhia DramatiçaPranceza,de que fazem parte a celebre 

artista Rime. Rejane e os artistas flflr. Oubosc 
e l p G r a n d 

H o j e — t e r ç a - f e i r a , 2 8 d e j u l h o -
S e g u n d a r é c i t a d e a s s i n a t u r a 

^ Primeira e uuica representação da peça, em 4 actos, de BBIEUX. e escri-
p œ cipressamente para nime. RKJANE, 

c e e r ^ C f i s a n s » E i t { A ) 

DE COMISSÕES E CONSIONAQOES 
. VT j ^ 

Communicanios aos sis. r^godculcs la^nd. i ios do ii.tcrlor aur un snn cata 
recebem a consignação c p j r conta propriu: C i i í ó , f i i ! ; l o ^ , « a r i i r «i,. , K ' r 
» r u r l a s . l i a t a l u s , í n i . á . a i r o s o . , s - o , a . e i ri„ a ! M . J I , a 
m o l a d o I M J . V . , n u f h » , p o l v i l h o , . a i , l , ! . , , . m a r « : e « a J ; , . 
« o . a l . a . l a , « r y e l a l , l a a i n c . . c h c f a . a i i i e i i > l . , ! n i , m o l <Ie U 
» » o , c a . . ; , , c a , m a í e r t a o s , « n i i » a , - s <Io , „ : a l t , « . a r c s , , , . , . ; 
s » l » , . . . a . l c . r a s , a r j u a p i , v l n l i o <íc , . n a , a - . c s « v . 
e qualquer outro gênero concernente AO KGII ramo de negocio, dispondo para cs<» IV, 
de espaçosos armazéns o de pessoal 1.: Lilitadissimo, prometendo-lho w l h « T . ? « 
S P">»'Pt» folioeaçãd Lta praça do fôda, c J Z t 
dorias que lhe forem consignadas, e «ue, pata facilitarem kc •«'cnrnu i t Z , . ', 

P r » 7 0 so,;''vviiior '»««dort«. » t a l ^ s r K E T 
trada 4 j _ f « r o , d.^mndo também vario« gêneros de seecos e tno;i;a„os por a t a c a i 

Mediante lomnussilo, admit.lem-se agínles em difle.nues ••„„'« P 

b l — R u a T l i e o p h i l o O S l ; o n I — 5 1 
m o su; . n x i i i i í o B5] 

A V i a o s 'JML^ttL^Z-rsjrQ.r;^ 

e , 

LA 809 
Etchepare Grand.' Vagret, P o u l e t > ™ ' r g e n e ^ L a f ^ t . B o u X ü t n i e 
roy. President des Assises, Dufresne. Ardenil, Kevel Bunerat \r 
dubleau, Tornear Orelfier, Mathillon. Bridei, U r o y . offtóSr. r ^ e l M ° n 

O papel de l ane t t a foi ereado por mme. Réjane, em Paris Mme r,r,=s„, 
creou igualmente o de mero d'Etchepare e mr. orând. o de Êteliepare 

0 espectáculo começa ás 81\2 horas da noite 
Os bilhetes acham-se á venda na Bratseric Panlista. la-sn do i)„o o r .„ „, • 

is 5 horas e depois dessa hora na bilheteria dotheatro 8 B o s " n 0 ' ° t e 

P r e ç o s 
Balcão de 1" f i la . 24$(>00 
Balcão das ootras filas . . . . . líSOOO 
Cadeiras numeradas 201000 
Galerias numeradas (iijjOOO 
Ualeria sem numero 4^000 

iiMANHÃ, quarta-feira, 3 0 - 3 * récita de assignatura. Os bilhetes ocham-e» 
•«de JA i Tenda, 

A f B m 
ïMÊmlF' 

f i t i s l i M ù T i œ p i É S ' s i i Ü B s á ï a m r di M u s i i l 

I 
'«"V ' in* V* Vil Kjf rag» . 

d i s p e E S l , d 0 e n , ; . a i 0
r a ? a I , r a t a " " ^ d l » ^«»to . sahini, depois da in-

G B N O V A I ! I Í A F O I . S S 
acccitan.lo passageiros para Marsjlha e Uareelona. 

I 'arapsmagens e main informarões, com os agentes: 

NöS'ddeöMiep Lloyd Bremen 

„ j « « - u n i ' 
I ' . in l ' a t i l o — i , u a t i e S . ï ' e n t « . , ^ = 

^ o « u . d e « 5 . 

rergwol, BraeJS a m i R i v e r P l a t e S t e a m e r s 

X ^ i a a i i a , X . a . » j a . r » o * - t A z H o i . 

S L I t V I ç o Í)E rAS8A0i;iK0fl PAJIA JÍEW-V0B» 
WORDSWORTH, do Rio . , 
TENNYSON, de Santos.

 ílá? «8»»»« 
do Kio . ^ f 8 a K o s t » 

COLERIDGE do Rio . i 3 " " ' , n b r 0 -
• • • • • » . . . 17 de . 
O PAQUETE 

mm 

— - -fr,- - — 

kam « U . V I Ç 0 Ï S P K C U , r v r n n SALTOS E „ A Ï P C R O O , COM E S C A L A , r a o 
KIO D E JAKEIR.O. BAHIA C J.IEÚÔA 

relropolis.. 
• A P 0 E E 8 A 8 A H I B 

20 de agosto 

K S T « do corrente, para — - « H A T T O R « 

I í i o do Janeiro, IJaMa, Madeira, 
levando passageiro, ^ 6 B r e i l i e B 

r : f^x 400 

de 3* classe e tem cosinheiro portu<mez a bordo ' p a r a P^sageiros 
Preço das passagens de 3" classe para Lisbêa, inelusivé vinl>„ A. 

Recebe passageiro, para a , Ilhas'dos Açore»V Madèir. ' 1 3 - " í 0 0 0 

Para frete», passagens e mais informações com os 'agente» 

Z e r r e n n e r B t l l o w & C o m o . 

U n o Monte Alegre, 10—SANTOS 
Roa de S. Bento, 81—S. PAliO 

o PAQUETE ALLEMlO 

PERNAMBUCO 
sahiri, no dia 31 do corrente. " B S < " 

R i o , B a h i a . L i s b ô a e H a m b n r i r o 
P r e ç o d a 8 p « s s « a « „ s d o C l a s s e ™ " r a ^ U s h , ; , 
A C o n i p ü n l i l a v e n d e , , a s s a , r . . s d e e l « ^ ™ 

C l w r » , a r f l » , p o l o p r e ç o d e I I . - 7 I O O 1 

Todos o» vaílnre. n , . • * " 

m • 

•a^r re te» . passagens, mai» i n f o r m a ^ , « S ™ " " " ' ' 
• E S . J o n u s t o u & C o m n 

EUA DO COMUEBCly, 1 0 - a . PAULO 

77laminado a lui eleclrica 
sahird do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de agosto, para 

B a h i a , F o r u a m b u c o e 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiro, de 1 - , 3 - classe, para o, porto, acima e para 

B A n B A D o a 
a , 0 , ' ° " — » H o e tem 
«alentes de baldeado. g ? ' l n e v i a In f^ te r ra e seul os Iflcan-

(dolU™ÇraOedaP"mS,a e)m 3 * C t e e ' J o R i o ^nc i ro para New-York 

« 3 - classes, 
Para passagens i mais l o & W ^ t r a W c ! " J l 

Em 8. PAULO, com 

« • 5 Î . W 1 r u a Jo8é Bon5,-cîo ' 3 5 

C. Ld, Koa 15 de Novembro, 28 
N O R T O N M E G A W 8s C L L D . 

• • • • • • - . ""1 . p ^ K l f í 2 J : h l HAUCO M 

. F U X D I Ç A O » F r Î Y P Î Î S 

N A L I L T - 1 6 5 , n i e fle V a g i r a m , P A R j S j 

a m 

Celebra hoje o seu 
1 alicio, em terra extrang. 
coza heróica, que Bacril 
pela redempfflo de nn 
banida da Patria, por 
eclso impulso do coraoUo 
«Sc, dignificado essa me; 
locando o sentimento hu 
dos Interesses e, talvez, 
rias politicas do momento 

Iíio i facto novo, porá 
de, rcfijrma»— religiosa», 
lítica,—exijam • sacrificii 
mais abnegados c mais pi 
res. Quem defaida a jus 
fende, muita, vezes, os ii 
se bate pelo bom do honi' 
t ra os homens ; quem libi 
o lhos conquista o amor, • 
goze» e lhes acerba o odic 

Um dos maiores pontifi' 
vc no» lábios, no morrer, 
— •Amei a Justiça, detesti 
eis porque morro no cxilii 

O sacrifício que, nas g 
r condiçito do triumpho, 
tomado, cm si mesino, i 
mento da victiraa. Esta u 
Benito para rcapparecer, t 
reolada pelo successo, ou 
futuro. 

As victorias da inlquida 
ras. Os annos passam, o: 
dem se, u força das cousa 
minho, a verdade posit 
mostra que a victima de 1 
ccdora de agora. 

Como na lenda do rei < 
teve a coragiin de arrojar 
mar, para arrancar-lhe a 
cantada taça de ouro, en 
iiifento, trazeudo a na mito, 
lumbrados do povo. Na t 
estio encerradas todas a , 
do o futuro. 

Nós sentimos que repre, 
momento a mais profunda 
alma brasileira, ao dizerm 
—Quereis a Patria Rrasile 
da. forte e gloriosa, ou prcl 
tos de um dos 20 Estado» 
nos miseráveis o anarch ic 
bliea ? (lucreis ver, dentro 
proximo, fragmentado o tc 
nal, rasgado ao» pedaço 
rcpubliquctas de comedia 
lentamente, ao* boccados, 
colouLsadoras, ou preferis 
gro, a pátria uno, que no, 
so, maiores e D. Pedro 11 
até aquclla noite trágica, 
meio da escuridão o do s 
rada ás pressa» para o cá« 
rebeldes, aterrorizados de 
possível, ou provável rcao 
Família Imperial sc emb; 
yúus » 

Iíaul Pompeia, alma nol 
talento, illudido e sacrifica 
gem republicana, foi quem 
cores patheticas a noite m 

Duquella Familia, que ei 
tissinia, não simplesmente 
tirpe régio, por ter entre 
dos santos, como S. Luiz, • 
como Carlos V; ma» por si 
ra o limpa, como o, virtuo 
c pohresinlios, quo 6(5 os c 
conhecem, sob os colmos do 
no, casebres do nossa, gro 
ilaquclla Augusta Família, 
morreram no exílio—houvo 
brevive.ise por maí» do um 
lada do banimento : foi a 1 

Conheceis, de certo, ó M 
leirn, quem foi D. Thereza 
rio Je líourbon; nós. porén 
mos escrever este nomo sei 
lia de maí» suave c mais p 
reza. Quem nos dára pode 
mente com a poeira de ost 
losas 1 

O que esse r.omc nos reer 
sú podcrSo sentir dentre vc' 
do tido uma mãe de^velad 
amado com toda» a» veras 
perderam tragicamente 1 

Ma, houve quem a conhc 
ainda: foi o bando miseravf 
dores, especie de ladrõe, e 
de corpos cm campo de ba 
homens chacaes, que vareja 
da liõa Vista logo cm pó, 
Familia Imperial. 

A torva canzoada pesqi 
gavetas, aposentos, em bu,' 
compromettedoras para 
em triumpho ao povo; enl 
ella abocanhando objectos j 
qui e dacolá—e do saque n 
bibliotheca do Imperador, de 
desappareceu um dos rarissl 
res do Lneiadas, com o ai 
Camões. Mas, oh! espanto 

-bando cruel penetrou naque 
grado, qne eram os oposen 
ratriz; quando attingiu o gal 
bailio, nio encontrou nem * 
grandeza, da virtude seven 
que Tito Livio caraçferisou 
patrícia», a trabalharem cot 
escravas linmildw;—eucantrc 
mara de trabalho de nma n 
modesta, • qaartinho anela 
operaria, com • meiMM d 
•«•U. a i l m M tesou: 


